
Ano LXXIV

Arte Haitiana

Um artista norte-americano, DeWitt Peters, abriu, na década 
de quarenta, um cei to de Artes em Port au Prince, capi al da 
Haiti, surgindo de maneira exuberante uma arte nacional em pin­
tura e escultura. O rcvrao. Bispo da Igire,'a Episcopal do Haiti, 
Dctm Albed Voegeli confiou à artistas haitianos, a decoração dial 
Catedral da SS. Trindade, com murais representando cenas bíbli­
cas, bem como outros exemplares de pintura e escultura. O clichê 
da obra do artista Seymcr Bottex, da coleção particular do Bispo 
Voegeli, representa o Batismo de Cristo segundo, a concepção 
haitiana. (DPS)



São B ar n ab é, Apóstolo

Editorial

No segundo Domingo dêste mês estamos 
comemorando São Barnabé, Apóstolo e gran­
de sexvo de Deus. A Coleta (Oração) fci 
escrita para o Livro de Oração de 1549 e 
está baseada no versículo 24 da Epístola 
para o dia (Atos 11.22-30): «. . .porque era 
um homem bom e cheio do Espirito Santo e 
de fé. Muita gente uniu-se a0 Senhor». Seu 
nome original c"a José, mas cte Apóstolos o 
chamaram de Barnabé (que significa «Filho 
da consolação»); era um levita, natural da 
ilha de Chipre. Tinha uma propriedade que 
vendeu e deu todo o dinheiro da venda pa­
ra os Apóstolos (Atos 4.36-37). Era o 
pregador (p"ofeta) principal da Igreja de 
Antioquia, peld menos, o primeiro da lista 
e, após haver jejuado com os outros profe­
tas e doutores daquela Igreja, foi escolhido 
pelo Espirito Santo para realizar viagens de 
evangelização com Saulo (São Paulo') ■—■ 
Atos 13.1-4.

Após converter-se, São Paulo (Saulo, 
de Tarso) teve dificuldades em ser aceito 
pelos cristãos de Jerusalém que tinham suas 
desconfianças a seu respeito, mas Barnabé 
o apresentou aos irmãos na fé e na'rou o 
episódio da conversão de Paulo, o que ga­
rantiu a sua aceitação. (Atos 9.26-28). Da­
das as suas qualidades, São Barnabé era a 
pessoa adequada pa-a superintender as ati­
vidades da Igreja em Antioquia, principal­
mente a expansão do Evangelho entre os 
Gentios. Sob sua liderança o centro do mo­
vimento cristão se deslocou da Palestina 
para a Síria e marcou ndvos rumos para o 
Evangelho de Cristo. Em pouco tempo, a 
«missão» de Antioquia passou de beneficiá­
ria para benfeítora da Igreja de Jerusalém 
(Atos 11.28-30). O fato de que «...em 
Antioquia foam os discípulos, pela primeira 
vez, chamados cristãos» é digno de nota. 
A palavra «cristão» é um termo latino, e o 
seu aparecimento no uso comum a esta al­
tura, nos dá a impressão de ter sido usado 
pio govêrno romano. É bem provável que 
a Igreja dirigida por Barnabé foi a primeira 
a ter atritos cOm as autoridades totali­
tárias do Império Romano e o início da luta 
de vida ou morte pelo reconhecimento dessa 
nova religião, luta essa que iria terminar 
três séculos depois, com a ccnve~são do Im­
perador Constantino.

Embora não pertencesse ao número dos 
Doze escolhidos por C'ist0 para Apóstolos, 
tomou parte no Concilio de Jerusalém e, pela 
sua obra, mereceu o nome de Apóstolo. Diz- 
se que seu túmuld foi descoberto cm Sala- 
mina, Chipre, no ano 478 da nossa era. No 
calendário de Beda a sua comemoração li- 
túrgica data, pelo menos, do século VIII.

2



Ano LXXIV JUNHO DE 1967 N9 1518

EDITORIAL 2 SÃO BARNABÉ, APÓSTOLO

ENTREVISTA 4 MAJOR GELSON SCHUCH PINTO

CARTA 5 CLARICE DOCKHORN

O COLONIALISMO 6 REV. PAULO JOSÉ D. S. KRISCHKE

ENCARNAÇÃO 8 REV CÔN. GAMALIEL V. CABRAL

O CRISTO 9 REV. JOÃO PEREIRA DE OLIVEIRA

NOTÍCIAS 10 UM POUCO DE TUDO PARA VOCÊ

O DIABO 15 PROF. ALBERT N. ROBERTS JR.

O ESPÍRITO SANTO 16 REV. DIAMANTINO F. BUENO

Revista mensal de fa.os, atividades c 
pensamento da Igreja Episcopal do Bra* 
ail. ramo integrante da Comunhão An­
glicana diretor responsável - 
Rev. Dr. Henrique Todt Jr.i REDATOR 
CHEFE — Rev. Côn. Arthur Rodolfo 
Kratti REDATORES — Rcvmo. Agos­
tinho Gutlloo Sória. Rev. Sydney Alcoba 
Rui: e Rev. Oswaldo Kickhõfeli GE­
RENTE - Rev. Josef Gress Jr.i COR­
RESPONDENTES - Rfvmo, Marçal 
de Oliveira, Arc. G. Vergara dos San­
tos e Dr. Leopoldo Figueiredo (Portu­

gal)» REDAÇÃO — Caixa Postal 33. 
Pôrto Aleqre, RS. IMPRESSÃO - Em- 
prêsa Gráfica Metrópole S.A.i ASSINA- 
TURAS E ANÚNCIOS - Publicadora 
Ecclesia. Caixa Postal 33. Pftrto Alegre. 
RS - NÚMERO AVULSO. Cr$ «0. 
ATRASADO. Cr$ 500. ASSINATURA 
ANUAL COLETIVA (ma.s de 10 ex.V 
Cr$ 3.000. INDIVIDUAL. Cr$ 3.500. 
EXTERIOR US$2.00. Os artigos assi­
nado» c publicados nesta revista sâo da 
inteira responsabilidade de seus autores.

3



ENTREVISTA

COMPANHEIRISMO:_________
MOVIMENTO de LIDERANÇA

Muita gente nos tem perguntado sôbre o- movimen­
to denominado Companheirismo. Não tem faltado até 
criticas sôbre o trabalho pc~ demais silencioso das 
pessoas envolvidas no referidol movimento. Razão- 
porque resolvemos entrevistar um dos líderes do Com­
panheirismo no Brasil. Escolhemos propòsitadamente 
um leigo. Trata-se do Major Gelson Schuch PinJo, 
oficial da ativa das nossas fô"ças armadas, líder na 
Paróquia do Redentor, do Rio de Janeiro, e que é um 
dos Coordenadores do Companheirismo em nossa 
Igreja. A entevis'a foi concedida ao nosso Corres­
pondente na Diocese Central, Vcn. Arcediago G. Ver­
gara dos Santos. Temos prazer em t ansmi ir aos 
nossos leitores as respostas às perguntas que foram 
fo"muladas nessa oportunidade:

— MAJOR GELSON PINTO. SABEMOS DO 
SEU ENTUSIASMO PELO MOVIMENTO DE 
COMPANHEIRISMO ENTRE AS NOSSAS DIO­
CESES E ALGUMAS DIOCESES DA IGREJA 
EPISCOPAL DOS ESTADOS UNIDOS. GOSTA­
RÍAMOS QUE NOS RESPONDESSE. DE MANEI­
RA SUCINTA. AS PERGUNTAS QUE A SEGUIR 
LHE FAREMOS.

— QUE É COMPANHEIRISMO?

•— O Movimento de Companheirismo busca pro­
mover o relacionamento efetivo das D:> ceses da IEB 
com as Dieceses nerte-am ricanas de Ohio, Ohio do 
Sul, e Indianôpolis e. indiretamente, daquelas e destas 
ent-e si.

—iO MOVIMENTO É RECENTE ENTRE 
NÓS?

— O Movimento teve inicio por volta de 1960 
por iniciativa de um grupo de leigos norte-americanos, 
apoiado por elementos do Clero da IEU, g-upo êste 
que, juntamente com lideres da nossa Diocese, encetou 
o plan'iamen‘o do programa então conhecido por 
«DIOCESES COMPANHEIRAS».

Desde cn‘ão, nossos Bispos e algumas de nossas 
Paróquias e Instituições comecaam a receber visitas 
de irmãos norte-americasos — leigos e clérigos — vi­
sando à concretização do ideal, ainda em fase embrio­
nária.

A partir de 1963, com o Congresso Anglicano de 
Toronto, surgiu a tese do MRI. Teve início então, 
um maior estreitamento das incipientes relações em 
busca da maneira de estabelecer tal companheirismo. 

To?— COMO PARTICIPAMOS DO MOVIMEN-

Recebemos visitas às nossas Paróquias urbanas 
e às nossas mais longínquas Missões; leigos e clérigos 
brasileiros participaram de Conferências e outros im­
portantes conclaves realizados nas Dioceses Compa­
nheiras norte-americanas; processaram-se trocas de 

estudantes ent~e os dois países; Instituições, Paróquias 
e Missões da IEB receberam auxílios financeiros para 
finalidades específicas; realizaram-se cursos de língua 
português na Diocese de Ohio, etc.

Em junho de 1966, em Pôrto Alegre, tivemos im­
portantes reuniões de elementos mais diretamente en­
volvidos no movimento.

Estiveram presentes S. Revm.’ o Bispo Primaz da 
IEB, o Bispo da Diocese Sul-Ocidental, o representante 
do Departamento de Além-Mar da IEU, o Secretário 
de Ligação da Conferência de Bispos Anglicanos na 
América do Sul, os dois Coordenadores Infer-diocesanos 
■do movimento no Brasil e nos Estados Unidos e mais 
de uma dezena de representantes das seis Comissões 
Diocesanas de Companheirismo.

— QUE RESULTOU DÊSSES ENCONTROS?

— Brasileiros e norte-americanos inspirados per 
um real companheirismo, juntos procuraram encontrar 
o ve-dadeiro objetiv0 do movimento e traçar diretrizes 
gerais que a êle nos conduzam. Chegaram à conclusão 
que, em linhas gerais, o objetivo do mcvimrn’o é a 
PROCURA DE NOVAS FORMAS DE MISSÃO 
PARA A IGREJA.

Entre outras importantes decisões tomadas durante' 
estas euniões dcs'aca-sc a de transformar o atual sis­
tema de cu”tas visitas, que na maioria dos casos dão 
aos visitantes impressões superficiais, em projetos mais 
objetivos. Tais projetos poderão ser, por exemplo, es­
tágios mais duradcVos com finalidades de educação 
religiosa, cursos de treinamento de liderança, auxílios 
financeiros para emp eendimentos de vul o, etc.

- TAIS OBJETIVOS JÃ FORAM ALCAN­
ÇADOS?

— Se analizarmós cem profundidade o movimento, 
concluiremos que, até o p esente, cs resuFados não são 
de grande monta. Entretanto, o simples fato de um 
bom número de episcopais brasileiros e norte-ame"i- 
canos, animados p io sadio companheirismo e pelo es­
pirito de mútua responsabilidade e interdependência 
em Jesus Cristo, estarem juntos, preocupados cm en­
contrar novas fo"mas de missão para a Igreja, já se 
evidência como um promissor resultado dos objetivos 
do Companhcrismo.

Entre out"os já obtidos, cumpre ressaltar 0 melhor 
conhecimento da situação geral da nossa Igreja nos 
dois países, em particular de certas Paróquias e Ins­
tituições. Como conseqüência disto, alguns episcOpa- 
lianos b"asileiros já têm uma noção mais real da Igreja 
nos Estados Unidos e uma ponderável parcela de nosso’ 
irmãos do norte esfá tendo melhor compreensão de vá­
rios p-cblemas que se nos apresentam e sentem sua 
quota de responsabilidade visto sermos todos membros 
do mesmo Corpo de Cristo.

Para a Ig"eja Episcopal do Brasil, o Companheiris­
mo representa uma grande experiência de relaciona­
mento «adulto» com outra Província da Comunhão 
Anglicana.
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Carta de
PHHADELPHI A

Hoje, um dia antes da Sexta-Feira 
da Paixão, escuto, em antecipação, a can- 
tata de Bach "Jesus, Alegria do Mundo". 
Fora a primavera começou: está nevan- 
do.. . Nas casas, as mulheres certamente 
se ocupam em prépreparativos para a 
grande ceia da Páscoa. Os super-merca- 
dos estão super-cheios de.mercadorias es­
peciais para a Páscoa e super-cheios de 
gente gastando dinheiro especialmente 
para a Páscoa. O mesmo ritual se repete 
para o dia de Ação de Graças e o Natal. 
Jesus? Sei lá. Esquecido num canto, o 
mais crucificado de todos os crucifica­
dos.

Este é um país sem paz. Quero di­
zer, onde há paz atualmente? Talvez em 
alguma tribo isolada, ainda intocada pela 
civilização. Jesus veio para dar paz ao 
mundo. Quantas guerras já foram guer­
readas sob o pretexto de consagrar o Seu 
nome? Este é um país supostamente cris­
tão. Super-cristão, super-democrático, 
super-bom, super-protestante (e outros 
supers). Tão protestante que Norman 
Vincent Peale, evangelista famoso que 
escreve receitas de otimismo, foi contra 
a eleição de Kennedy para a presidência 
por ser êste um Ca—tó—li—co! Agora 
certamente tudo vai bem na presidência. 
Temos um Episcopal (??) em Washing­
ton que, com sua nifalivel cara compun­
gida de quem sofre de prisão de ventre, 
“salva as aparências" bombardeando mi­
lhares de vilas indefesas, trazendo sofri­

Clarice Dockhorn

mentos incalculáveis e indescritíveis para 
tôda a gente do VietNam, norte e sul.

Penso em Jesus. Penso que se Ele 
continuar chorando pelos pecados do 
mundo, Ele, dôce Jesus, vai morrer de 
tanto chorar.

Este é um país em guerra. “Êste é 
um tempo de guerra, é um tempo sem 
paz", disse um poeta alguns anos atrás. 
O mesmo para hoje. A guerra está nos 
jornais, na televisão, nas marchas de 
protesto contra ela, nos jovens vestidos 
de militar, nos jovens que lutam para 
salvar-se dela, nos jovens que voltam 
inválidos, nos jovens, nas casas, na gen­
te, nos super-mercados, nos U. S. Saving 
Bonds (“Buy U. S. Saving Bonds! They 
work in VietNam!" assim descarada é a 
propaganda), em tudo. Êste é um país 
que sofre da neurose do mêdo, um mêdo 
vago, indefinido, profundo, que procura 
esconder-se, fantasiar-se, mascarar se mas 
que está presente na proporção crescen­
te de assassinatos, alcoolismo, delinquên­
cia juvenil, suicídios, divórcios, etc. Esta 
é uma sociedade que sofre em orgia de 
noite de carnaval. É uma sociedade cheia 
de um câncer incurável chamado por vá­
rios nomes, uns verdadeiros, outros fal­
sos e entre êles estão: complexo de su­
perioridade, democracia, anti-comunismo, 
cristianismo, amor à pátria, Pepsi, “Yan­
kee go home", máquinas modernas, anti- 
humanismo, Coca-cola, etc.

A neurose do anti-comunismo corrée 
as entranhas dêste país.

~ TEM ALGUMA MENSAGEM AOS LEI­
TORES DO EC RELACIONADA COM O MO­
VIMENTO?

— Apenas a seguinte: Vivemos num mundo que 
evolui dia a dia, de forma a pràticamente arular as 
dis'âncias entre continentes e hemisférios. Pertencemos 
a uma Igreja que acaba de ing ‘essar na fase adulta, 
emancipada. Portanto, não seria justo restringir nossas 
relações ao âmbit0 regidnal. Temos muito a dáre.a 
receber de outras Igrejas da Comunhão Anglicana e 
dos demais ramos do Cristianismo. C°ncitamos, pois, 
aos Revs. Reitores, Párocos. Ministros-Encarregados, 

Diretores de Instituições, Líderes Leigos, a todos os 
cclesianos da Diocese — enfim, àqueles que se sentem 
chamados para serem instrumentos nas mãos de Deus — 
que medi’em sôbre o enriquecimento espiritual que po­
deremos obtrr através do companhd-ismo com cris'ã^s 
de outras partes do mundo. Conclamamos a todos que 
participem dêste movimento que poderá ser um veiculo 
de afirmação da 1EB como já es*á se tornando um 
instrumento para encontra m^s novas fôrmas de missão 
para a Igreja nes'e mundo em que, cada vez mais, nos 
tornamos interdependentes na medida em que vamos 
comp-eendendo que todos somos um em Cristo.
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ASPECTOS DA 
DOUTRINA 
SOCIAL DE
LAMBETH (III)

(J c

Rev. Paulo José Krischke

A crítica, na prática, -do sistema 
econômico capitalista levou desde 
cêdo a Igreja a considerar as suas 
manifestações no nível internacio­
nal do imperialismo colonialista, 
bem como o fenômeno correlato do 
subdesenvolvimento da-s nações 
dominadas. Já a Comissão sôbre 
«Cristianismo e relações interna­
cionais», da Conferência reunida 
em Lambeth e'm 1920, repetia a ad­
vertência de Cristo contra o abuso 
do poder: «Que ninguém despreze 
êsses pequenincs... melhor seria 
que lhe pusessem ao pescoço uma 
pedra de moinho e fôsse lançado ao 
mar. Isto se -aplica com indubitável 
clareza às relações dos povos po­
derosos com aquêles mais fracos 
e menos desenvolvidos. Verificamos 
com gratidão a tendência atual da 
opinião pública a opôr-se firme­
mente à exploração dos povos mais 
fracos pelos poderosos. Mas a res­
ponsabilidade das nações poderosas 
envolve mais d0 que isso: inclui o 
encorajamento ao sentimento nacio­
nal -das h-açõe-s jovens; o seu dese­
jo de escapar à tutela (...)» (Lam­
beth Conferences. 1867-1930, 
SPCK, p. 56).

Essa definição veio fundamentar 
a Resolução oficial, adotada pela 
Conferência do mesmo ano: «A 
Igreja se compromete a exercer a 
sua influência na remoção de con­
dições opressivas e desumanas 
(...) em tôdas as partes do mundo, 
e especialmente entre os povos mais 
fracos (...)» (Resol. N9 78, Idcm, 
p. 52).

A Conferência de 1958, numa 
Resolução intitulada «Partilha dos 
bens materiais» viria enfatizar o 
mesmo ponto: «A Conferência re­
clama a atenção de todos os povos 
para a pobreza disseminada em lar­
gos partes do mundo, e reconhece 
com gratidão as medidas tomadas 
para apoiar os países subdesenvol­

vidos na sua busca da auto-sufici­
ência,» (Resol. N9 105, Lambeth 
Conference 1958, SPCK, parte 1. 
p. 54) (Os grifos são sempre do 
articulista).

Pode-se encontrar embasamento 
para a decisão formal acima no 
Relatório da Comissão sôbre «Re­
conciliação de conflitos nacionais e 
internacionais», da mesma Confe­
rência: «Grande parte dos povos 
é abrigada e alimentada de modo 
insuficiente, e entre êles a pobreza 
é demasiado comum. Muitos povos 
têm estado sob o govêrno de outras 
nações, e tudo o mais desaparece 
face ao seu fe~voroso -anseio por 
completa liberdade e emancipação 
nacional. As nações emergentes 
percebem que os poderes coloniais 
são desalojados a contragosto, pal­
mo a palmo, de suas posições pri­
vilegiadas. E exigem elas que se 
as considere em nada inferiores 
(...) (Idem, parte 2, p. 119).

Êste sentimento anti-colonialista 
viria encontrar abrigo, ainda nessa 
mesma Conferência, na Resolução 
que defende a soberania de todos 
os povos, e que leva o título signi­
ficativo: «Direitos do Homem e das 
Nações»: «A Conferência declara 
que a Ig'eja não se identifica com 
nenhum sisiema político- ou social, 
em particular, e conclama todos cs 
cris‘ãos -a que encorajem os seus, 
govêrnos ao respeito da liberdade e 
dignidade do povo em suas pró­
prias nações, e do direito dos po­
vos de outras nações a se gover­
narem a si mesmos». (Resol. N’ 
104, Idem, parte 1, p. 54). Vemos, 
portanto, que a Conferência esten­
de a sua defesa das prerrogativas 
do homem em cada nação — assu­
mida com base nos princípios cris­
tãos e na sua doutrina do homem 
(como vimos ante-iormente) — aos 
direitos dos povos no concêrto in­
ternacional.
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Êstes direitos incluem expressa- 
m?nte, nas decla ações acima, a 
soberania nacional e a auto-sufici­
ência econômica, condenando-se 
implicitamente o colonialismo e os 
seus efeitos no subdesenvolvimen­
to.

A Igreja não é menos lúcida no 
exame das origens dessa situação 
internacional que condena. A Con­
ferência de 1930, ao examinar as 
causas pováveis da guerra, decla­
rou através de uma de suas Co­
missões («Vida e Testemunho da 
Comunidade cristã»): «Uma causa 
possível da guerra é a competição 
econômica, e especialmente a com­
petição pelo controle das maté"ias 
primas para a indústria. O comér­
cio nem sempre é o laço de união 
que deve~ia ser entre os povos, e 
a competição irrestrita, em espe­
cial quando envolve a exploração 
das nações mais fracas, pode ser 
causa de guerras (...)» (Lam. 
Conf, 1867-1930, p. 208).

E as Comissões da Conferência 
de 1958 constataram objetivamente 
os efeitos da expansão industrial na 
agudização do subdesenvolvimento 
mundial: «A expansão industrial 
criou agudas tensões e problemas 
de difícil solução. Basta que cons­
tatemos (...) o surgimento de 
g-andes populações urbanas em to­
dos os centros industriais (...) o 
êxodo rural (...) em países sub­
desenvolvidos, nos quais o acele­
rado índice de industrialização está 
ocasiosando problemas inusitados e 
.ate-radores». (Relatório da Comis­
são sôbre «Reconciliação de confli- 
tostos nacionais e internacionais», 
Lam. Conf. 1958, parte 2, ps. 135 
e 136). E: «O rápido crescimento 
econômico em uma nação, através 
da industrialização, vem inevhàvel- 
m"nte -omper a ordem social tra­
dicional, ciando perigoso vácuo 
(...)» (Relatório da Comissão sô­

bre «A Família na Sociedade con­
temporânea», Idem, p. 168).

Mas é importante que reconhe­
çamos, a exemplo da Conferência 
de 1930, que: «Uma coisa é certa: 
o tema, em sua totalidade, é de es­
copo internacional. A instabilidade 
econômica, em qualquer de suas 
partes, afeta o mundo todo (...) 
A industrialização do ocidente in­
vadiu o oriente (• • ■) e infeccionou 
.a índia, a China e o Japão com 
uma enfermidade que não 6 menos 
perigosa para a paz mundial do que 
para a estabilidade nacional (...) 
A desapiedada exploração econô­
mica dos povos mais f'acos não é, 
de modo algum, evento do passa­
do». (Relatório da Comissão sôbre 
«Vida e Testemunho da Comunida­
de cristã», Lam Conf. 1867-1930, 
p. 208).

Evidentemente, não foi apenas no 
oriente que a expansão industrial 
dos países desenvolvidos d0 nosso 
hemisfério fomentou o terrível de­
sequilíbrio econômico que é a ca­
racterística central do subdesenvol­
vimento das nações mais fracas. 
Justifica-se histò"icamente o inte­
resse de Lambeth pelas nações da 
Ásia e da África, face à maior e 
mais antiga expansão do Anglica- 
nismo naquelas áreas, sendo de se 
esperar que as p"óximas Conferên­
cias dediquem uma parcela maior 
da sua atenção aos prementes pro­
blemas da América Latina, que, 
aliás, são basicamente os mesmos.

O drama crescente do subdesen­
volvimento mundial decorre direta­
mente dessa industrialiaação ■afe' 
da a interêsses alipnigenas, que 
«rompe a ordem social tradicional», 
fo-necer meios para a formação de 
uma nova ordem autônoma, e que 
a nada mais conduz que ao ag"a- 
vament0 de uma situação de de­
pendência e «desapiedada explo­
ração econômica dos povos mais 

fracos» (veja-se, por exemplo, a 
obra já clássica do pad'e L. J. Le- 
bret: «Suicídio ou Sobrevivência d0 
Ocidente?», em especial a 2a. parte 
e o capítulo VI da la. parte).

O pronunciamento das Comis­
sões acima citadas deixa cla~a não 
apenas a denúncia do colonialismo 
do passado, mas também do neo- 
colonialismo dêste século, que se 
coloca como fator principal de o- 
pressão econômica e política, em 
âmbito planetário.

Problema de tal extensão cla­
ma por solução igualmente planetá­
ria. O solene «Pronunciamento sô­
bre a Paz», da última Conferência, 
em 1958, declara: «O simples bani­
mento da guerra não significa a 
conquista da paz. A verdadeira paz 
consiste numa ordem em que os 
homens são livres para viver sob 
a justiça e conforme a retidão: na 
qual os recursos do mundo são de­
senvolvidos e distribuídos em be­
neficio de todos; na qual a única 
guerra1 é contra a pobreza, a en­
fermidade e a opressão: na qual 
os resultados do prog-esso e da ci­
ência humana são usados não para 
a destruição mas para a promoção 
do homem». (Lam. Conf. 1958, 
pa-te 1, p. 63).

E já a Conferência de 1948 lan­
çava o seguinte apêlo: «A Con­
ferência insta todos os povos e 
estadistas do mundo a que se dedi­
quem a uma política mundial que 
vise ao pleno d senvolvimento e à 
repartição justa dos recursos eco­
nômicos da terra, a fim d“ satisfa­
zer às necessidades humanas em 
tôdas as nações». (Resolução N’ 
14, Lam Conf- 1948. SPCK, p. 
17o).

Qual será o nosso papel diante 
dêste desafio mundial?

(A seguir: «Um desafio para 
nós!»)
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ENGARNAQAO

Rev. Côn. Gamaliel V. Cabral

«O qual por nós homens e pela 
nossa salvação desceu do céu...» 
— Esta f"ase do Credo Niccno, 
sempre' me impressionou, deixando- 
me o cérebro querendo saber mais 
do assunto. Isso acontece sempre 
quando pensamos nas coisas de 
Deus. Como custa ao Cistão, por 
mais sincero que' seja, ater-se à 
idéia e ao fato da Encarnação! Daí 
uma das maiores necessidades da 
vida do cente: perseverança na 
fé. Não é fácil. O desgaste moral 
é constante e impede a visão da 
realidade, face à Redenção.

O artigo de D. Edmund K. Sher- 
rill, publicado nesta revista, no Na­
tal de 1965, focaliza um dos mais 
importantes aspectos da situação 
humana: a negação do Cristo, que 
os homens conheceram, em sua pas­
sagem te-rena, pior que a negação 
de um Deus «que os próprios a- 
póstolos dizem que ninguém ja­
mais viu». O imp-rativo, pois, da 
vivência com a redenção em Cris­
to, é êste. Cristo aceito — Cristo 
vivendo em nós e nós nÊle. E isto, 
de momento em momento. Porque 
se tal ocontecer, então surgirá fa­
talmente, em nossa vida, não ape­
nas Cristo, mas o Cristo da Cruz, o 
Cristo morto, o Cristo ressuscitado, 
o Cristo glorificado, reinando nos 
céus e na terra. Não foi algo sem 
sentido, quando Êle afirmou: «Eu 
sou o caminho, a verdade, e a vi­
da: ninguém vem ao pai senão por 
mim». João, 14:6.

A Encarnação, no.entanto, além 
de 'seu aspecto histórico, se projeta 

no tempo e no espaço, na eucaris­
tia de almas e corpos humanos que 
vêm mor endo, ressuscitando e re­
vivendo numa nova humanidade, o 
Corpo Místico de Cristo na Terra, 
a sua Santa Igreja, embo'a tal fe­
nômeno se processe individualmen­
te, com a regeneração de cada um. 
Pelo poder de Deus (Espírito San­
to), o homem aceita C isto (pela 
fé): — «Não por obras de' justiça 
praticadas por nós, mas segundo 
a sua misericórdia, Êle nos salvou 
mediante o lavar regenerador e re- 
novedor do Espírito Santo. Tito, 
3:5. E assim se desenvolve, experi­
mentalmente, na vida do crente, 
aquilo que Cristo perpetrou na His- 
tóia, na sua Morte de Cruz. En­
trega-se o homem a Cristo e morre 
na Cruz (identificação experimen­
tal), isto é. seu «eu», sua natireza 
carnal ■— o velh0 homem. «Porque 
eu sei que em mim, isto é, na minha 
carne, não habita bem algum: por­
que o querer o bem está em mim; 
não, porém, o efetuádo». Romanos, 
7:18. Isto é um fenômenc-proces- 
so: não pára, enquanto estivermos 
aqui nêste mundo, deve-se op-rar, 
conforme vai fluindo a vida. É a 
nova vida, mediante o a_rependi- 
mentto dos pecados. Isto é reinar 
em vida, no estado de alma com 
Deus, em Cristo Paz. Gôzo. Segu­
rança. Vida Eterna. «Porque se 
pela ofensa de um só. a mo"te rei­
nou por êste um, muito mais os 
que recebem a abundância da gra­
ça, e o dom da justiça, reinarão em 
vida, por um só que é Jesus Cris­
to». — Romanos. 5:17.

8



VOLTA A ACEITAR

O CRISTO

Rev. João Pereira de Oliveira

«Mas, o que para mim era lu­
cro, isto considerei perda por causa 
de Cristo. Sim. deveras considero 
tudo cc'mo pe-da, por causa da su­
blimidade do ccnhecimentc’ de Cris­
to Jesus meu Senhor.» Fil. 3: 7-8. 
«Perto está o Senhor!» Fil. 4: 5. 
Tenhamos coragem, irmãos, de re­
conhecer que, se a hora presente é 
de angústias e de receios, é, sobre­
tudo, de falência espiritual. Mas, 
Jesus Cristo em quem cremos está 
ainda bem pe'to de nós. Cristo 
ainda nos fala, nos estimula, «tenho 
pena desta gente» «Ajuntai para 
vós outros tesouros no céu. onde 
traça nem ferrugem corrói, e ende 
lad ões não escavam nem roubam». 
Mt. 6: 20. Advertidos ou convi­
dados para a Igreja e para os Cul­
tos, muitos c"istãos de hoje negam 
a Deus o que dãd com prodigalida­
de ao mundo, a qualquer entidade 
social, a qualquer amigo. Aos cha­
mados do Evangelho, muitos res­
pondem: Não temos tempo, e vão, 
e embrenham-se no mundo a pro­
cura daquela paz que o mundo não 
lhes pode da". «Não compreendeis 
que a amizade do mundo é inimiga 
de Deus? Aquêle, pois, que quiser 
ser amigo do mundo, constitui-se 
inimigo de Deus». Tiago 4: 4. Mui­
tos já se entristecem quando lhes é 
dito: Vamos à casa do Senhor. E. 
enquanto isto, empoeiram-se os 
baneds da Igreja e aquêle lugar que 
é o nosso luga", permanece vazio e 
silencioso. O mandamento de Deus: 
«Lembra-te de santificar o dia do 
descansa», já não é para muitos, 
preceito de amor. .. O mundo mo­
derno, com muitos cristãos, já não 
sabe mais conceituar pecado, morte 
espiritual.

É pena!. . . É pena que o hemem, 
que o cristão de hoje, vivendo em 
tantos setores de sociabilidade, já 
não queira mais encontrar-se e falar 
com Deus. É pena que o cristão 
de hoje, tão preocupado, procuran- 
dd tanto, precisando de tanto, es­
queça-se das palavras tão claras e 
tão incisivas de Cristo: «Sem mim, 
nada podeis fazer!» Jo. 15: 5. É 
pena estarmos perdendo a fé, é pena 
não terem mais esperança. É pena, 
é muita pena, estarmds sofrendo, 
definhando, com angústias e com 
fome, e tão perto da casa de nosso 
Pai, que é Senhor ds céus e' da 
terra. É pena sofrermo's sêde, tão 
perto das Águas da Vida. É pena 
muitos cristãos viverem hoje tão 
distanciados do Evangelho da sal­
vação, apáticos à Luz. à Ve"dade 
e à Vida que é Cristo Jesus. Re­
dentor nosso, que continua a fazer 
Suas as nossas preocupações e an­
gústias, repetindo com infinito 
amor, sem que muitos O possam ou­
vir: «Tenho pena desta gente».

Mas, i'mãcs, tenhamos ainda es­
perança, pois realmente, nem tudo 
está perdido: voltarei a meu Pai. 
Volta comigo, leitdr amigo! «Quan­
tos trabalhadores de meu Pai têm 
pão com fa"tura e. eu aqui a morrer 
de fome. Levantar-me-ei irei ter 
com meu Pai» Lc. 17: 18. É hora, 
irmãos, de voltarmos a Deus, de 
procurarmos onde poderemos e.n- 
confar, de pedirmos a quem nos 
pode socorrer e dar. Tenhamos es­
perança, confiemos em Deus, pois 
Êle. é bom Pai. «Não retarda o 
Senhor a Sua promessa». 2? Pe- 
Senhor a Sua promessa. »e.taoinsh’d 
dr0 3: 9.

«Vai alta a noite e vem chegando 

o dia. Deixemos, pcis, as obras das 
trevas, e revistâmo-nos das armas 
da luz». Romanos 13: 12. «Quando 
lá chegando, vendo a cidade cho­
rou» lc. 19: 41. Despertemos, ir­
mãos oara que Cristo não venha 
a chorar também sôbre as nossas 
carências e miséria espi itual. para 
que Cristo não tenha que chorar 
sôbre o nosso silêncio e apatia, sô- 
ore nossos nramentos esquecidos ou 
desfeitos, sôbre o gêlo de nossas al­
mas, sôbre as ruínas de nossa vida 
cristã. O cristão, irmãos, pode se 
abate- por momentos, mas jamais 
é vencido, podendo sempre, se qui­
ser. oferecer a Deus, ainda que va" 
zio ou eivado de misérias, seu co­
ração.

Se dermos oportunidade a Deus, 
se voltarmos a aceitar o Cristo, Êle 
pode ainda nos salvar. «Perto está 
o Senhor» Fil. 4: 5. Mas, «Hoje, 
se ouvirdes a Sua voz, não endu­
reçais os vossos corações» Heb"eus 
4: 7. «Para a liberdade foi que 
Cristo nos libertou» Gal. 5: 1. Er- 
gamos a fronte, irmãos, pois Cris o 
vive e nós viveremo’s também nêle. 
com Êle e por Êle. Tenhamos co­
ragem. tenhamos esperança e vol­
temos a Deus. «Esquecendcl-me 
das coisas que paia trás ficam e 
avançando para as que diante de 
mim estão, prossigo para o alvo, pa­
ra o prêmio da soberana vocação de 
Deus em Cristo Jesus.» Fil. 3: 13-14. 
«Guardemos firme a confissão da 
esperança, sem vacilar, pois, quem 
fêz a promessa é fiel» Hebrrus 
10: 23. Avante. i"mão. levar ta-tc, 
não olhes pa"a trás! «Sê fiel até 
a morte e dar-te-ei a coroa da vida» 
Apo. 2: 10.
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NOTÍCIAS
Bispo português para a Diocese 
de Libombo, África

Pelo Sínodo da respectiva dio­
cese, foi eleito bispo sufragâneo 
dos Libombos o Revmo. Dr. Daniel 
de Pina Cabral, Arcipreste do No", 
te da Igreja Lusitana, Católica. 
Apostólica, Evangélica. O nôvo 
Bispo eleito, que conta 43 anos, 
prrtence a uma família de dedica­
dos membros desta Igreja, que des­
de o tempo de Diogo Casseis ■— 
virtuoso Presbítero e gande após­
tolo da instrução em Vila Nova de 
Gaia ■— se tem distinguido pelo 
seu zêlo e fidelidade às tradições 
deste ramo evangélico de nosso 
país.

Fo"mado em Direito pela Uni­
versidade de Lisboa, o Dr. Pina 
Cabral, que também cursou o Lon- 
don College of Divinity, agregado 
à Universidade de Londres, foi or­
denado diácono em 1947 e presbí­
tero cm 1949. Nomeado coadjutor 
da Paróquia de S. João Evangelis­
ta, ao Torne, foi em seguida, de­
signado ministro auxiliar da Paró­
quia do Salvador do Mundo, no 
Prado, e depois pároco da Igreja 
do Brm Pastor no Candal — Vila 
Nova de Gaia. Nestas dua$ paró­
quias. durante mais de uma deze­
na de anos desenvolveu ação no­
tável. renovando as duas igrejas, 
que hoje são templos modernos e 
atraentes da Igreja Lusitana.

Exerceu ainda outros honrosos 
cargos, onde conquistou estima e 
consideração, pela maneira como se 
consag-ou ao trabalho pastoral. 
Nomeado pelo respectivo Sínodo. 
em 1960. secretário administrativo 
da Igreja, afirmou raros dotes de 
organização, desenvolvendo uma 
ação produtiva e fecunda. Tôda a 
sua atividade pastoral foi sempre 
norteada por um elevado espírito 
de isenção, servindo desinteressa­
damente como um autêntico e vo­
luntário padre operário.

Na sua vida secular, o Dr. Da­
niel de Pinai Cabral exerceu du­
rante largos anos lugares de chefia 
nesta cidade, granjeando p"estígio 
pdos seus dotes de inteligência e 
de caráter, lhaneza de' 1ra*o e dis­
tinção de maneiras, subindo não 
só em categoria hierárquica, mas 
também na estima e respeito da­
queles com quem trabalhava. Para 
se dedicar inteiramente ao seu mú- 
nus e exe'cer o cargo para que foi 
escolhido e nomeado, abandonou 
recentemente tôda a atividade secu. 

lar para viver exclusivamente a sua 
vocação sacerdotal.

O nôvo Bispo, que é um orador 
b’ilhante, vai dirigir a diocese dos 
Libombos, que tem pertencido à 
província Anglicana da África do 
Sul, mas que está situada na nossa 
província de Moçambique. A ca­
tedral é em Maciene, perto de João 
Belo. Tem cêrca de quarenta mil 
membros batizados, um seminário, 
dois hospitais e muitas escolas. A 
eleição do Dr. Pina Cabral a bispo 
sufragâneo dos Liombos, foi feita 
tendo já em vista ascender em bre­
ve a diocesano e dentro de algum 
tempo e diocese se separar canôni- 
camente da atual província para 
vir a constituir a diocese ultrama­
rina da Igreja Lusitana, de pleno 
•acordo com os Sínodos interessa­
dos — acontecimento de grande 
transcendência para a referida 
Igreja, que já mantém também um 
t abalho missionário em Angola.

O nôvo Bispo foi sagrado na 
catedral da Igreja Lusitana, Cató­
lica, Apostólica, Evangélica de São 
Paulo, em Lisboa, As cerimônias 
efetuaram-se no dia 25 de maio, 
sob a presidência do Arcebispo da 
Cidade do Cabo. Pa-ticiparam no 
solene ato, além do atual Bispo 
Diocesano da Igreja Lusitana, Rev­
mo. Dom Luís C. R. Pereira, vários 
Bispos Anglicanos e um Bispo Ve- 
Iho-Católico. Após a cerimônia de 
Sagração, o nôvo Bispo partiu com 
sua família pa'a Moçambique. (O 
Primeiro de Janeiro — 23.IV.67).

Novos Legionários do 
Lar Alice Kinsolving

Prossegue com entusiasmo a 
campanha pró construção da sede 
do abrigo de velhinhas de Viamão, 
RS, sob a liderança dinâmica da 
sra. Ely Krebs Appel, membro da 
Catedral da SS. Trindade, em Pôr- 
to Aleg-e. Além dos nomes já di­
vulgados em nossas edições ante­
riores, temos mais as seguintes pes­
soas e organizações que últimamen- 
te aderiram à nobre iniciativa, com­
prometendo-se a contribuir men­
salmente, durante um ano, com a 
quanfia de dez cruzeiros novos: 
Carlos Bopp Sob"inho, Willy Palm- 
quist, Dr. Vasco Melo Feijó, Maria 
Florisda Ga"cia Pinheiro, Henri- 
queta Cabral Pickering, Dr. Wen- 
ceslau Rocha Vieira, Talita Müller 
Santos Rocha, Wilmar Ferreira, 
Malvina Appel Schíavon, Edgar 
Gonçalves, Yedda K ebs Pereira e 
Sociedade Auxiliadora da Igreja da 
Ascensão, Pôrto Alegre.

São Francisco de Paula: 
Igreja na inauguração de 
Escola de Comércio

No dia 28 de abril foi inaugura­
da em S. Francisco de Paula, RS., 
a Escola Técnica de Comé"cio da­
quela cidade s.rrana. O diretor é 
o Dr. Elon Wood Barcellos, pa- 
roquiano da Igreja Episcopal da 
Bênção Divina. Nossa Igreja es­
teve representada pelo clé"igo coad­
jutor da paróquia, Rev. Luiz Osó­
rio Pires Prado que deu abertura à 
cerimônia da bênção da água. A 
seguir, o Rev. Padre Hilário Piaz- 
za, vigário da Igreja Católica Ro­
mana, realizou a aspersão da água 
pelas salas de aula, enquanto o 
Rev. Luiz Osório explicava aos pre­
sentes a significação de a Igreja 
praticar tal ação sôbre um p"édio 
que servirá para proporcionar me­
lhores oportunidades de vida à co­
munidade.

A Paróquia da Bênção Divina es­
tá assim redescobrindo sua vocação 
de serviço à cidade em que existe 
ou, em outras palavras, aproveitan­
do tôdas as oportunidades de tra­
balho que aparecem na vida pú­
blica da comunidade.

Igreja Metodista protesta: 
Descaso da nova Carta pela 
Educação

Dizendo «obse var com pre-funda 
preocupação o tratamento dado à 
educação no nôvo texto constitu­
cional», a Igreja Metodista do Bra­
sil, através da sua Junta Geral de 
Ação Social, protesta cont"a a en­
trega do ensino a particulares e 
contra o minguado orçamento que 
o atual govêrno dedica à educação, 
enquanto as Fô"ças Armadas rece­
bem verbas fantásticas. O docu­
mento, publicado na «Fôlha de S. 
Paulo», diz ainda que é inadmissí­
vel admitir-se que o Estado se re­
traia de sua responsabilidade na 
manutenção e no aprimoramento do 
ensino para o povo, mima época 
em que a luta p’lo desenvolvimen­
to está virtualmente ligada à edu­
cação. O texto atual da Constitui­
ção, diz ainda o protesto metodista, 
«não só omi*e o sentido fundamen­
tal do ensino como um direito do 
homem, mas também omite a res­
ponsabilidade do poder na manu­
tenção d0 ensino, transfo"mando-o 
em «bem de consumo». (CEI).

Inaugurada Escola na Cidade 
dos Meninos de Bagé

No domingo, 19 de março, às 17 
horas, foi inaugurado o edifício on 
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de funcionará o Grupo Escolar e o 
Ginásio Comercial «José Gomes Fi­
lho», fato que representa valioso 
melhoramento para a Cidade dos 
Meninos de Bagé, RS, e para ou­
tros jovens. A instituição tem como 
Dietor e Fundador Rev. Antônio 
Guedes, venerável arcediago de 
Bagé e reitor da Paróquia do Cru­
cificado, na «Rainha da Fronteira».

Livramento no rumo da 
Emancipação

A congregação da Paróquia do 
Nazareno, em Livramento, RS, a- 
poiando seu Pároco, Rev. Teimo 
Castro e a Junta Paroquial, acha-se 
em plena atividade para ser ele­
vada ao grau canônico de Paróquia 
Emancipada. No domingo, 19 de 
março, o Bispo Simões visitou aque­
la paróquia e, com sua visita e o 
ato da Santa Comunhão, ficou ofi­
cializada a Campanha de Emanci­
pação. Em ambos os ofícios daque­
le Domingo de Ramos o templo es- 
têve completamente lotado.

(Boletim Diocesano)

Encerrou-se o 18Ç Concilio da 
Diocese Sul Ocidental em 
São Gabriel

No mês de Abril último ralizou- 
se, na cidade de São Gabriel, RS, 
a reunião do Concilio da Diocese 
Sul Ocidental, sob a presidência 
do Revmo. Dom Plinio Lauer Si­
mões, Bispo Diocesano. Os traba­
lhos decorreram com grande ani­
mação e palpitantes assuntos foram 
tratados em plenário, com a par­
ticipação dos delegados clericais e 
leigos das paróquias da Diocese. 
O ponto culminante das ce imônias 
foi o Ofício de Ence ramento, rea­
lizado à noite do domingo, 16, na 
Igreja da Redenção. Foi p-egador 
o Revmo. Bispe, tendo participado 
do culto todo o clero devidamente 
paramentado e o Côro da Paró­
quia. O vigário-substituto da Igreja 
Católica Romana, num elevado ges­
to fraterno e ecumênico, participou 
do solene ato, tomando parte na 
procissão do clero e lendo a lição 
bíblica do dia. O templo estava in­
teiramente lotado de fiéis e convi­
dados especiais.

Ao término do ofício, 'ao som vi­
brante do hino. oficial do Concilio, 
o côro, precedido pelo cruciferârio e 
tochei"os, e seguido pelas represen­
tações clericais e leigas ao Concilio, 
deslocou-se rumo à Praça Dr. Fer­
nando Abott, onde foi prestada uma 
homenagem às autoridades, ig-ejas 
irmãs e ao povo de São Gabriel. 

Matrimônio do Sr. Walter Broun, membro da Paróquia de 
S. Lucas, GB, com a Srta. Ângela, filha do Rev. Ernesto 
Bernhoeft, realizado na Paróquia da SS. Trindade, GB. Foi 

Oficiante o pai da noiva.

Alí, usando o serviço de amplifica­
ção sonoro ali instalado para o ato, 
usou da palavra o Ven. Arc. An­
tônio Guedes, que' falou à multi­
dão que afluira à principal praça 
da bela «Terra dos Marechais». 
Ence:rando o solene ato, o Rev­
mo. Bispo orou pela pátria e lançou 
a Bênção. Novamente ao som do hi­
no oficial do Concilio, retornou a 
procissão à Igreja, onde, no salão 
paroquial, os conciliares e autori­
dades foram recepcionados pela 
paróquia. No último dia do Conci­
lio foi oferecido, ao meio dia. um 
churrasco aos conciliares e autori­
dades, no Centro de Tradições 
Gaúchas «Caiboaté», tendo muito 
contribuído para o êxito do mesmo 
os srs. Dr. Euclides Difforene, Na- 
taniel Pires, Delegado dj> Polícia, 
e a sra. Ninfa Alves, além do Bar 
do Amado e outras firmas comer­
ciais.

É Pároco da Paróquia da Re­
denção o Rev. Cônego Josué de 
Souza Bezerra.

Conferência do Clero Meridional 
lança Campanha Missionária

Convocado pelo Bispo Dicesan. 
Dom Egmont M. Krischke. o clero

da Diocese Meridional estêve reu­
nido em conferência nos dias 11 
e 12 de abril no Centro Diocesano, 
nesta Capital. O tema dessa reu­
nião extra'dinária foi o planejamen­
to de uma Campanha de Evangeli- 
zação na diocese, a ter lugar du­
rante os meses restantes de 1967. 
A conferência foi coordenada peles 
memb os do Departamento de E- 
vangelização e Educação Cristã da 
diocese, tendo proferido palestras 
sôbre vários aspectos do assunto, 
além do Bispo, os R vs. Deão 
Agostinho G. Sória e Sydney A. 
Ruiz e o P of. Alberto N. Roberts 
Jr. Dividido o plená"io em grupos 
de estudo, os clérigos diocesanos 
examinaram o projeto sugerindo 
vá ias formas de despertamento e 
metivação da diocese para uma 
campanha dêsse tipo e elaborando 
um plano de ação que foi aprova­
do pelo plenário. O lema da cam­
panha será «Cada eclesiano um 
missionário de C is‘o 1 + 1 = 
10.000» e seu alvo será dobrar o 
número atual de membros da Igre­
ja na diocese.

—AVANTEjí—i-
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Prof. Roberts recebe Grau de 
Mestre em Educação Cristã

A 26 de maio último o Seminário 
Teológico «Seabury-Western», de 
Evanston, III., Estados Unidos, 
concedeu o grau de «Mestre em 
Educação Cristã» ao sr. Alberto N. 
Robe ts Jr., missionário no Brasil, 
depois de brilhante curso sob a o- 
rientação do Rev. Dr. A. J. Davis. 
O P of. Roberts obteve o referido 
grau, que é superior ao de bacha­
rel em Educação Cristã, defen­
dendo a seguinte tese: «Aperfei­
çoando a Igreja rural no Brasil» 
(gau B, isto é muito bom).

O «Estandarte Cristão» cumpri­
menta o seu colaborador assíduo 
por essa distinção acadêmica.

Paróquia Episcopal da 
Ascensão e Paróquia Romana 
celebram juntas semana de 
oração pela unidade Cristã em 
Pôrto Alegre

Pela p-imeira vez nesta Capital 
duas paróquias de diferentes igre­
jas cristãs uniram-se para orar pela 
unidade. Isto accnteceu na semana 
ante”ior ao Domingo do Espirito 
Santo, 14 de maio, quando a Pa­
róquia Episcopal da Ascensão e a 
Paróquia Católica Romana de 
Nossa Senhora da Saúde, ambas 
do bairro de Teresópolis. promo- 
ve"am dois cultos ecumênicos em 
conjunto. Na noite de quarta-feira, 
10, teve lugar na Igreja da Ascen­
são o primeiro ofício de oração 
pela unidade, da Igreja, estando o 
templo superlotado com uma con­
gregação mista de episcopais e ca­
tólicos romanos, leigos e clérigos 
de ambas as igrejas e a presença 
honrosa do Revmo. Bispo Dom 
Egmcnt Machado Kischke. Fo­
ram oficiantes os Revs. Cônego 
Arthur R. Kratz e Gilberto Bier- 
hals, respectivamente Reitor e Coa- 
djufor da paróquia. Ocupando o 
púlpito, pregou o sermão o Rev. Par 
dre Nelson Selbach, vigário da Igre­
ja de N.Sra. da Saúde. As lições bí­
blicas foram lidas por leigos da pa­
róquia, srs. Amâncio G. de Frei­
tas e Nestor K. Appel, servindo 
de’ comentador o sr. Carlos Borba 
da Silva, também da Paróquia da 
Ascensão. O Côro da Paróquia, 
sob a regência da *ra. Clódia Por­
tugal Gomes, fêz-se ouvir antes da 
pregação.

Na noite seguinte, na Igreja Ca­
tólica Romana, realizou-se o outro 
culto de oração pela unidade. O 
grande templo estava quase lotado 

com uma congregação de membros 
das duas paróquias. Os clérigos 
oficiantes foram os mesmos da noi­
te anterior e as leituras bíblicas e 
os comentários foram feitos por 
leigos da Paróquia de N. Sra. da 
Saúde, ocupando o púlpito o Reitor 
da Paróquia Episcopal. Côn. Ar­
thur R. Kratz.
Ao finalizar ambas as solenidades 
religiosas, todos os clérigos ofici­
antes dirigiram-se à po"ta dos res­
pectivos templos e cumprimenta­
ram, uma por uma, as pessoas que 
participaram dos oficies, seguindo 
a antiga praxe da Igreja Episco­
pal e das igrejas evangélicas em 
geral, fato que foi muito aprecia­
do pelos presentes e que' ensejou 
um espetáculo maravilhoso e como­
vente de confraternização cristã en­
tre os membros das duas paróquias 
e seus sacerdotes. A ordem do cul­
to seguida cm ambas as noites foi 
a mesma, contida em um folheto 
intitulado «O ação Comum pela 
Unidade», especialmente impresso 
para a ocasião, após estudos feitos 
pelos sacerdotes das duas paró­
quias, ccm a ajuda da Rev. Madre 
Praxedis. O referido folheto foi 
uma adaptação para uso Iccal de 
um folheto editado pela Igreja Ro­
mana, que, por sua vez, o adaptou 
de um publicado pel Conselho Mun­
dial de Igrejas. Os hinos foram can­
tados per todo o povo com vibra­
ção e fervor. A iniciativa contou 
com a aprovação pronta e cordial 
dos bispos de ambas as igrejas, só 
não se fazendo presentes nenhum 
dos bispos católicos romanos por 
estarem ausentes da cidade, em re­
união de estudos, na ocasião.

Em suma, a Oração Comum pela 
Unidade se constitui em um acon­
tecimento sem precedentes e real­
mente foi uma demonstração since. 
-a de fé e amor cristão, que trouxe 
às duas paróquias vizinhas um nôvo 
vigor espiritual para exercerem o 
seu ministério ent’e o povo do bairro 
e zonas vizinhas.

Comissões de Estudos estiveram 
reunidas em Pôrto Alegre

No mês de Maio houve, no 
Centro Dicesano, nesta Capital, 
reuniões de importantes comissões 
de âmbito nacional, que realizaram 
estudos e planejamentos que es‘ão 
destinados a ter laga repercussão 
na Igreja do Brasil. As comissões 
que estiveram reunidas foram as de 
Estra'égia Missioná ia e de Educa­
ção Cristã, as quais elaboraram 
planos que sprão submetidas à 
apreciação do Sínodo, em Junho, 

■após o que da“emos informações 
mais precisas aos nossos leitores.

Agora também em P. Alegre: 
Polícia espanca estudantes 
dentro de Igreja

Assim como já aconteceu em ou­
tros lugares do Brasil, agora nesta 
Capital repete-se o triste espetáculo 
de violência e arbitrariedade com o 
espancamento de estudantes por 
parte da polícia, no dia 12 de maio 
último. O fato aconteceu quando 
estudantes, após queimarem, em 
frente à Prefeitura Municipal, a 
bandeira dos Estados Unidos, em 
sinal de protesto contra o acordo 
MEC-USA1D, dirigiram-se à As­
sembléia Legislativa. Atacados com 
violência por trepas da Brigada Mi­
litar e Polícia Civil, universitários e 
secundaristas refugiaram-se na Ca­
tedral Metropolitana (Católica Ro­
mana) em cujo intericr alguns fo­
ram agredidos pelos policiais, sendo 
um menino hospitalizado. A bruta­
lidade fei repelida com energia pelo 
Arcebispo Dom Vicente Schcrer. 
que conseguiu serenar os ânimes, e 
saiu à rua, acompanhando de volta 
os líderes estudantis até a Univer­
sidade, sendo muito aplaudido pelo 
povo. Os estudantes, que fizeram 
a passeata principalmente pa“a rei­
vindicar a manutenção da gratuida­
de do ensino ameaçada de extinção 
e para protestar contra a expulsão 
de um colega e suspensão de outros 
três, receberam fartos aplausos do 
povo porto-alcgrense postado nas 
calçadas das ruas centrais da ci­
dade.

Ordenação de septuagenário

Foi ordenado em Belo Horizonte, 
com setenta e oito anos de idade, 
o Prof. Afonso dos Santos, Cater 
drático da Faculdade de Direito e 
da Faculdade de Filosofia da Uni­
versidade de Minas Gerais. Assis­
tiram a ordenação do Padre Afonso 
dos Santos seus dez filhos e trinta 
e oito netos.

Barbas e sandálias

Os Supe-iores de trinta e duas 
Províncias da Ordem dos Francis- 
canos reuniram-se em São Paulo 
para estudo das implicações do 
Concilio do Vaticano II. A par 
dêste estudo, ent"ou em pauta, 
também, a abolição das sandálias e 
das barbas.longas dos frades da 
Ordem. Ag mudanças sugeridas vi­
saram à adaptação dos franciscanos 
às condições do mundo moderno.
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Paróquia de S. Lucas - 
Canoas, RS.

Com uma reunião festiva do Con­
selho Paroquial, foram iniciadas as 
atividades paroquiais do corrente 
ano.

Antecedendo a Semana Santa, o 
sodalício feminino realizou uma se­
mana especial de orações, a qual 
suprrou tôdas as espectativas, dada 
a oarticipação de grande número 
de moças e pessoas convidadas.

Na sexta-feira Santa, a realiza­
ção do Ofício de Trevas foi o mais 
concorrido dos últimos anos, tendo 
participado com leituras especiais 
a respeito das Sete Sentenças da 
C uz, os leitores leigos recentemtnte 
nomeados pelo Revmo. Bispo Dio­
cesano e jovens da UME. Na oca­
sião, foi levantada uma coleta em 
benefício da evangelização na Ter­
ra Santa.

No domingo, dia 30 de abril úl­
timo, teve lugar a já tradicional 
Festa dos Aven'ais, com um desfile 
no qual sag cu-se vencedora a Sra. 
Valquíria Machado Fortes, esposa 
do Dr. N.'i Fernandes Fortes, te­
soureiro da Pa óquia. Em segundo 
lugar, sagrou-se a Jovem Francelina 
Costa, professora da Escola Domi­
nical.

C~m uma g"ande promoção da 
União da Mocidade, f ram iniciadas 
as competições da Maratona Azul 
e Branco. Em uma primeira con­
tagem, o partido Azul leva uma 
vantagem de 33 pontes sôbre o 
B anco.

Esperam todos cs paroquianos 
que a UME paroquial levante o 
tricampeonato diocesano.

Ainda como notícia, os Ofícios 
contam êste' ano com a participação 
de deis coros, um de jovens e culro 
infantil, cuja di eção está afeta à 
Sra. Mariazinha CU1.

Missão c!e Santo Estêvão — 
Niterói, Canoas, RS.

Sob a responsabilidade desta Pa­
róquia, a Missão de Sto. Estêvão, 
em Niterói, tomou grande impulso 
êste ano, estando a mesma sendo 
assistida pelos leit res-L igos, Srs. 
Pedro Cirino da Costa e A’lei For­
tes, além da Sra. Iv ne Cos‘a.

O Pároco tem levado a comunhão 
a regular número de membros da­
quela Missão e tudo indica que se­
rá cumprido um ótimo prr.g_ama de 
evangelização nequêle bairro de 
Canoas, durante o corn nte ano.

«Cada eclesiano um missionário 
de Cristo» tem sido um desafio 
aceito por todos cs membros da Pa­
róquia de S. Lucas.

Ordenação de Presbítero

Foi elevado ao Presbiterado, na 
Igreja de S. Lucas, Rio de Janeiro, 
no dia 30 de abril último, o Rev. 
Enil Alves, da Diocesa Central. 
Participaram do solene ato, presidi­
do pelo Revmo. Bispo Dem Edmund 
K. Sherril, além de grande cnngre- 
gação, o Rev. Curt Kleemann, Pre­
gador, Rev. D. G. Vergara dos 
Santos, Apresentador, Rev. Der- 
went A. Suthers, Leitor da Litania, 
e Ven. G. Ve"gara dos Santos, 
Mestre de Cerimônia. Impuseram 
as mãos no ordinando, juntamente 
com o Bispo e Presbíteros, o Rev. 
Eric Wilcockson, Capelão Anglica­
no, e o Padre Vicente Maria Ada- 
mo. Sacerdote Católico Romano. O 
Rev. Enil Alves, na mesma data, 
fei nomeado Ministrc-Encarregado 
das Missões de S. Pedro, Santo 
André, Cristo Salvador, Mauá, o 
Redntor, Ribeirão Pires, no Estad° 
de São Paulo.

Conferência de Missionários 
norte-americanos

O Revmo. Bispo Dom Edmund 
K. She rill, da Diocese Central, 
participou da Conf rência de Mis­
sionários Norte-Americanos, reali­
zada em Caxambú, Minas Gerais. 
Os estudos da Cnnfe ência foram 
orientados pelo Dr. Henry R. 
B'andt, consultor de várias Juntas 
Missionárias. Foram p"esentes à 
reunião cento e cinqüen‘a pastores 
norte-americanos a serviço das suas 
igrejas e instituições no Brasil.

Bola e chuteiras no Altar

Por ocasião da Missa ralizado 
na Igreja de S. José, cm Belo Ho­
rizonte, em comemoração do Dia 
do Trabalho, foam colocados sim­
bolicamente sôbre o Altar instru­
mentos dc serviço. Os dois craques 
mais conhecidos em Mina Gerais, 
os populaes Buião e Tostão, depe- 
si’oram no Altar, duran‘e o Ofer- 
tório um par de chuteiras e uma 
bola de fcot bali. . . ...........

Terapia da palavra

A Secretaria de Educação da 
Guanabara vem de criar a Clinica 
de Terapia da Palavra. Des'ina-se 
a clinica a corrigir os defeitos de 
a'ticulação: dislexia, gagueira e ou­
tras inibições. A direção do impor­
tante serviço público foi confiada à 
Professora Abigail Caracik’, espe­
cialista em frniatria,, membro da 
Paróquia do SS. Trindade, Meie", 
Rio de Janeiro.

As terras da Igreja

As propriedades rurais da Igreja 
Católica Romana estão ocupadas 
por gente pobre e algumas nem 
ocupadas estão. Dom José Távora, 
Bispo de Sergipe, quer dar estas 
terras para quem não tem.

Estatística Protestante
Segundo dados oficiais, obtidos 

pela diligência dos Agentes de Es­
tatística durante a XXI’ Campanha 
realizada no país, concluiu-se que 
existem no Brasil 6.444 templos 
protestantes, estando a maioria em 
São Paulo com 1.415. Vêm em se­
gundo lugar Rio Grande do Sul com 
1.133, em terceiro lugar Minas Ge­
rais com 964, em quarto lugar o 
Pa~aná com 477 e em quinto lugar 
o Rio de Janeiro com 476. O Ter­
ritório do Rio Branco está em últi­
mo lugar com apenas 4 templos.

Rumos paralelos
O Padre Carteau, sacerdote je­

suíta. que visitou há pouco o Brasil. 
decla'Ou à imprensa do Rio de Ja­
neiro que a atual posição da Igreja 
e a des comunistas estão tomando 
rumos paralelos. Citou ccmo exem­
plo a Encíclica de Paulo VI •— 
Populorum Prcgressio.

Culto tradicional
Paulo VI criticou certos extre- 

mistas que estão despindo o Cubo 
de seu ritual elabrrado. Advertiu 
cent a as inovações simplis‘as, con- 
siderando.as medidas arbitrárias de 
indisciplina e perigosas para a or­
dem e paz da Igreja.

Revistas suspensas
O Ministério de Informações 

da Espanha suspendeu a publica­
ção de mais duas revistas religiosas 
,— A Voz do Trabalho e Juventude 
Operária. Motivo apresentado pa­
ra a suspensão: as revistas não es. 
tavam 'ajustadas a determinados re­
quisitos da Lei de Imprensa.

O Papa e o Papado
Paulo VI, em declaração públi­

ca recente, afirmou que é necessá­
rio estabelecer vincules mais amis­
tosos e leais entre a Igreja Católica 
Romana e demais comunidades 
cristãs. Salientou que já existem os 
importantes vínculos da fé em C'is- 
to e da invocação da Santíssima 
Trindade. Mas admitiu que a ins­
tituição do Papado é o obstáculo 
mais sê"io para a consecução da 
completa unidade'.
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Doutorado no MIT

Viajou para os Estados Unidos, 
acompanhado da família, o jovem 
ecfisíano Robert Hukai, da Paró­
quia de S. Paulo Apóstolo, no Rio 
de Janeiro, a fim de dcutorar-se em 
Física. O seu douto-amento está 
sendo feito no conhecido Instituto 
Tecnicclógico de Massachussetts.

Cinema e Religião

Os cinemas da Guanabara es­
tão obtendo êxito ccm filmes sôbre 
temas religiosos. Dois principal­
mente continuam atraindo o inte­
resse público: A Bíblia e o Evan­
gelho Segundo São Mateus.

Populorum Progressio

A Enciclica de Paulo VI foi re­
cebida com apreço nos círculos re­
ligiosos arejados do país. É que o 
documento se mostra antideologista 
ao tratar de problemas reais. Seu 
critério analista é o da ética cristã, 
que muito antes des cientistas so­
ciais condenou de maneira inequí­
voca a exploração humana.

Temas para o Sínodo

O Conselho da Diocese Central 
nomeou comissão especial a fim de 
estudar temas relevantes a serem 
levados ao plenário da próxima 
reunião do Sínodo. Tais temas se­
riam antes analisados e aprovados 
pelo Concilio dessa Dioces, a ra- 
lizar-se ns primeiros dias de ju­
nho, em Niterói, RJ.

Falecimento

Faleceu, em São Paulo, com a 
elevada idade de oitenta e quatro 
a Sra. Alzira Garcia Nogueira, an­
tiga e prestimosa membro da Igreja 
Presbiteriana. Entre os seus vários 
filhos estão o Pastor Antônio No­
gueira Filho, da Igreja Adventista 
de Curitiba, e o Rev. Rodolfo Gan- 
cia Nogueira, pároco da Igreja de 
S. Paulo Apóstolo, da Guanabara, 
(Episcopal)

Clérigos no Exterior

Por mo'ivo do falecimento do seu 
pai, estêve na Alemanha o Rev. 
Ernesto Bernhoeft; retornou da Sui- 
ça, onde participou de- reunião pa- 
tocinada pelo Conselho Mundial 
de Igrejas, o Rev. Glauco S., de 
Lima: viajou para o Panamá o Rev. 
Paulo José Krischke, a fim de par­
ticipar da Consulta sôbre Aposto- 
lade. Universitário.

Institutos de Teologia

Está se tornando comum na 
Igreja Católica Romana a fundação 
de Institutos de Teologia. Tais 
institutos oferecem oportunidade 
de cultura teológica não só aos fu­
turos sacerdotes como aos leigos. 
Vem de ser criado- em Salvador, 
Bahia, mais uma destas corporações 
religiosas, funcionando em dois ní­
veis: Curso Supeior de Teologia, 
em quatro anos, e Curso Médio- 
Supericr, em dois anos.

Centro Ecumênico

Foi inaugurado recentemente o 
Centro Ecumênico de Florianópolis. 
São objetivos do Centro a dinami- 
zação da c-atequese ecumênica, o 
elvantamento da situação sócio.re- 
ligiosa da região e a continuidade 
da Semana de Oração anual. Es­
tiveram p esentes ao ato da inau­
guração dezesseis sacerdotes e pas­
tores das várias igrejas locais.

Núncio elogia Castro

O Monsenhor Zacchi, núncio 
papal em Cuba, em entrevista con­
cedida ao semanário mexicano 
SUCESSO, expressou sua admira­
ção pelo regime de Fidel Castro. 
Entre as declarações feitas nessa 
oportunidade disse o Monsenhor 
Zacchi ser «incrível a eliminação, 
em tão pouco tempo, do analfabe- 
timo em Cuba».

Falecimento de Bispo

Faleceu em Berlim, com 86 anos, 
o Bispo Luterano Otto Dibelis. Em 
1933 foi êle destituído do cargo de 
chefe da Igeja Luterana da Pro­
víncia de Brandeburgo devido à 
posição vigorros que tomou contra 
o nazismo. Era. também, um des 
seis presidentes do Conselho Mun­
dial de Igrejas. Uma das caracte­
rísticas do falecido Bispo Dibelis 
era a sua profunda convicção sôb”e 
o primado da consciência cristã pe­
rante os regimes totalitários.

Aposentado mas ativo

O Rev. Franklin T. Osbo"n, que 
durante muitos anos foi missioná­
rio no Brasil, hoje aposentado, está 
trabalhando com entusiasm0 como 
capelão do Hospital Serene Manor, 
em Knoxville, onde presentemente 
reside. Coopera, também, no fa- 
balho paroquial do Clero das igre­
jas locais. O Rev. Franklin T. 
Osborn completou, em janeir0 últi­
mo setenta e sete anos.

A Igreja Episcopal dos Estados 
Unidos na luta pelos Direitos 
Humanos

Na próxima Convenção Geral da 
Igreja dos Estados Unidos será 
apresentado um memorial pela So­
ciedade Episcopal pela Unidade 
Racial e Cultural (ESCRU) solici­
tando à Igreja atitudes mais radicais 
com respeito à luta dos norte-ame­
ricanos de côr pela igualdade de 
direitos em relação aos brancos. Es­
tão sendo envidados esforços para 
conseguir mais de 10.000 assinatu­
ras antes do dia 17 de setembro 
quando terá início o conclave em 
Seattle, Estado de “Washington.

Necrológio

«Bem-aventurados os mortos que 
desde agora morrem no Senhor» 
(Ap. 14, 13).

Contando 50 anos de idade vi­
vidos no temor do Senhor, no dia 
15 de abril do ano em curso, depois 
de longo pe"íodo de dolorosa en­
fermidade', descansou no Senhor a 
estimada Irmã, Zelina Cândida 
Moraes de Souza, fidelíssima paro- 
quiana da Igreja da Páscoa de Praia 
Grande, SC. Admirada e querida 
de todos por seu espírito alegre e 
comunicativo, teve a acompanhá-la 
a su-a última morada, mais de mil 
pessoas. Levamos a todos os seus 
familiares as sentidas condolências 
de sua amada Igreja e o consolo 
das Santas Escituras: «Sabemos 
que, se a nossa casa terrestre se 
desfizer, temos da parte de Deus 
um edifício, casa não feita por mãos, 
eterna, nos céus.» (II Co-. 5. 1.) 
O. M. R.

O LJVRO
É UM BOM

AMIGO!

PROCURE-O NA

PUBLICADORA ECCLESIA

Cx. Postal, 33 - P. Alegre
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Prof. Albert N. Roberts Jr.

«O demônio é um símbolo bí­
blico para tôdas as forças que ten­
tam derrotar a vontade de Deus» 
(Mais Do Que Palavras - pág. 50)- 

A Bíblia está repleta de' descri­
ções do contínuo contato do homem 
com espíritos malignos. Desde o en­
contro d& Eva com a serpente até 
as visões do Apocalipse de São 
João, as Santas Escrituras mostram- 
nos de uma maneira clara e vivida 
os assaltos que Satanás faz nas al­
mas dos homens.

Com grande sabedo"ia os leito, 
res do Nôvq e Velho Testamentos 
sabiam que nossas vidas podem ser 
invadidas por Deus Espírito San'o. 
mas também são vulneráveis aos 
espíritos do mal.

Nas Escrituras estes espíritos são 
chamados por muitos nomes: Sata­
nás, Belzebú, Lúcifer, Príncipe das 
Trevas; cada um destes ind.icava 
um poder destruidor e cor"osivo.

Em nossos dias o homem moder­
no acha graça e ridiculariza a idéia 
de Satanás, mas não temos dúvida 
de sua influência no mundo, na 
nossa sociedade e até na vida da 

paróquia. Os contínuos conflitos 
entre as nações, a hostilidade entre 
os familiares e vizinhos, as dissen- 
ções que impedem os eclesianos de 
realizarem sua missão, são mani­
festações do poder do Príncipe do 
mal.

A história da relação do homem 
com Deus é também a história da 
constante luta do homem contra o 
poder do mal. Nossa esperança 
está no poder purificador de Deus 
para expulsar os espíritos malignos 
de nosso alma. Pa"ece-ns que nos­
so problema é reconhecer o diabo 
nas vá'ias formas que' êlc assume: 
ódio, violência, inveja, intolerân­
cia, orgulho, cobiça.

«Jesus expulsou demônios em 
nome de Deus. Os demônios reco­
nheceram Jesus como seu inimigo. 
(Marcos 5: 1-20; Mateus 12: 22- 
32)... «A idéia de um atormenta­
do- que trabalha contra o m> lher 
em nós é vivida e interessante e 
pode ser usada para tornar-nos 
claro a diferença ent-e o bem e o 
mal». (Mais Do Que Palavras 
pág. 50).
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Rev. Diamantino F. Bueno

Conta-nos o livro de Gênesis que 
Deus, criando o homem, soprou nêle 
o espírito da vida, e o homem se tor- 
nou alma vivente.

Sumamente significativa é a ma­
neira pela qual Jesus Cristo eviden­
cia a dádiva do Espírito Sant0 aos 
apóstolos e, por extensão, à Igreja: 
«Soprou sôbre êles e disse-lhes: Re­
cebei o Espirito Santo».

Deus fêz a criatura e transformou- 
■a de barro inerte em alma vivente 
oelo seu sôpro. Transmitiu-lhe a vi­
da. A criatura vinculou-se a0 Cria­
dor oelo «sôpro»... um pouco de 
vento, um fluído, uma espécie de 
energia, que é a energia divina. 
Energia que possuímos e que des­
conhecemos.

E Jesus sopra sôbre os apóstolos, 
avivando essa energia, aumentand,’-1- 
Ihe o poder.

Jesus mesmo diz que já existia an­
tes. E o Espírito é essência de Deus. 
Assim Cristo o soprou como nôvo 
vigor e poder de.ntro de uma nova 
aliança, de uma nva era, de uma 
nova vida.

Jesus insinua o aproveitamento 
dessa ene"gia: «Aquêles a quem per­
doardes os pecados, lhes serão per­
doados; aquêles a quem os retiver­
des, lhes serão retidos». Há nisso 
um cabedal imensurável de experiên­
cias que confundem as ciências, os 
técnicos e os sábios.

«Para que saibas que o Filho do 
homem tem pcder para perdoar pe­
cados...» A utilização dessa ener­
gia pode interromper as causas que 
separavam a criotura de Deus: o pe­
cado.

Há muitas teorias para explicar a 
energia luminosa. Apenas teorias. 

Também não sabemos o que é a 
energia divina. Mas ela existe. É 
o Espírito.

Jesus libe-ou o uso dessa energia 
pelos seus discípulos, após a ressur­
reição. É o que' Êle quer dizer quan­
do afirmou: «Vós fareis o que cu 
faço, e fareis ainda maiores coisas 
do que estas».

O homem, entretanto, ainda não 
conhece elementos para explicar a 
atuação do espirito dentro da com­
plexidade de sua natureza. Por isto 
as manifestações espi"ituais são mis­
térios e concretizam-se em milagres.

Nada houve de extraordinário 
entre os apóstolos ao receberem o 
sôpro divino. Continuaram impas­
síveis em relação ao estado natural 
de suas vidas. Deus age com na­
turalidade. Deus não exige exceções 
de atitude e comportamento em suas 
relações com a criatura. Quanto 
maior fôr nossa compreensão da 
presença de Deus, tanto mais pe­
netrante será essa relação, e tanto 
mais natural nosso comportamento 
e atitude. O mesmo não acontecrá 
cdtn pessoas sem profundidade es- 
pi”itual que, por momentos, serão 
passíveis de demonstrações espeta­
culares. Foi o Que aconteceu no 
Pentecostes. Uma ilustração simples 
dêste fato, é a manifestação con­
vulsiva de quem sofre sem ccnh' cer 
o sofrimento, e o sofrimento calado 
de quem o conhece. Esta é uma 
atitude ativa; aquela, passiva.

O cultivo das verdades eternas 
nos vincula às fontes inexgotâveis 
do poder espritual, dessa energ:a 
que jorra sem cessar a água viva 
da graça divina. O sôproí de De”s 
deve ser o ar puro de nossa vida 
diária.


